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1 INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma rica flora de plantas halófitas, que dominam diferentes habitats da costa e constituem um imenso potencial biotecnológico à disposição da agricultura com água salobras e para o tratamento de efluentes salinos. A grama perene Paspalum vaginatum Sw. tem distribuição mundial e ocorre em marismas, manguezais e dunas costeiras ao longo de toda costa brasileira (Costa & Davy 1992). Esta espécie apresenta uma grande variabilidade genética entre populações, inclusive com variedades já com patentes registradas (Pozzobon et al. 2008). Entretanto a reprodução sexuada é limitada na espécie, o que dificulta sua multiplicação para estudos ou usos práticos. Este estudo avaliou a capacidade de propagação vegetativa de plantas de P. vaginatum originárias de uma população de marisma hipersalina do trópico brasileiro.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Espécimes de P. vaginatum foram coletados de um plano entremarés hipersalino durante a maré baixa, no município de Caravelas (BA; 17º45'03''S, 39º 13'41''W) e mantidos em potes no germoplasma do Laboratório de Biotecnologia de Halófitas (Instituto de Oceanografia, FURG, Rio Grande, RS). O experimento foi realizado em casa de vegetação não climatizada de 03/10/2012 a 07/11/2012. Estolões (caules aéreos com entrenós consecutivos contendo gemas) de P. vaginatum foram cortados em fragmentos com dois nós de crescimento e separados em dois grupos: fragmentos com folha e sem folha. Esta diferenciação foi realizada de forma que a presença de folhas pode oferecer fotossintetizados e a produção de auxinas (e.g. AIA), necessários à estimulação do brotamento de gemas. Os 268 fragmentos sem folhas e os 118 fragmentos com folhas foram aleatoriamente distribuídos em 7 bandejas de isopor com compartimentos, que foram preenchidos com areia de praia sem adição de nutrientes e mantidas irrigadas com água doce de torneira durante as 5 semanas de experimentação. Semanalmente, as bandejas foram examinadas e os fragmentos que produziram raízes em seus entrenós contados. As curvas de percentual de brotamento dos dois tipos de fragmentos foram comparadas através de regressões e a diferença entre proporções finais testada através do teste Qui-quadrado.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os valores médios de temperatura e radiação solar na casa de vegetação durante o experimento foram, respectivamente, de 22,7ºC e 795,6 kJ/m². As curvas de brotamento demonstraram padrões temporais logarítmicos (r²=0,98; P<0,001) e não ocorreu diferença significativa entre as taxas de brotamento dos fragmento com e sem folhas (Figura 1). Apesar dos fragmentos com folhas apresentarem o início do brotamento mais precoce (30% na primeira semana) do que os fragmentos sem folhas (9% na primeira semana), não ocorreu diferença significativa entre as proporções finais de brotamento (Chi-quadrado=1,55; gl=1; P>0,10; respectivamente, 77% e 66% (média global 69%). 
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Figura 1 – Curvas de brotamento de fragmentos de estolão de P. vaginatum. 

Legenda: ■ e cf= fragmentos com folhas; □ e sf= fragmentos sem folhas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Plantas da população de P. vaginatum de Caravelas (BA) demonstraram ótima capacidade de reprodução vegetativa por fragmentação de seus estolões, sendo esta independente da presença de folhas.  
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